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Governo aprova novos apoios para
micro, pequenas e médias empresas
“O pr ime i ro -m in i s t r o 

anunciou  que o Go-
verno vai aprovar hoje, du-
rante a reunião do Conselho 
de Ministros, um novo con-
junto de medidas de apoio 
às micro, pequenas e médias 
empresas para fazerem face 
à atual crise.

António Costa falava no 
final de uma cerimônia de as-
sinatura de acordos entre o 
Governo, a DECO e entidades 
representativas do setor co-
mercial e da distribuição para 
o alargamento do período de 
trocas de compras de Natal 
até 31 de janeiro e da época 
de promoções, tendo em vista 
evitar aglomerações nos esta-
belecimentos comerciais.

“O Governo tem bem 
consciência das dificuldades 
e hoje o Conselho de Mi-
nistros vai aprovar um novo 
conjunto de medidas de 
apoio à atividade econômi-
ca, em particular dirigido às 
micro, pequenas e médias 

empresas que estão a su-
portar um custo muito eleva-
do pelo esforço coletivo que 
se impõe para o controle da 
pandemia” , declarou o líder 
do executivo.

Numa sessão que foi 
aberta pelo ministro de Es-
tado e da Economia, Pedro 
Siza Vieira, António Costa 
defendeu que, no combate 
à propagação do novo coro-

navírus, “não se pode matar 
a atividade econômica, os 
empregos, o rendimento das 
famílias e dos empresários”, 
mas evidenciou a necessida-
de de se evitar a todo o custo 
aglomerações de pessoas.

“Sabemos que o comér-
cio sofre com a aplicação de 
regras como a obrigatorie-
dade do teletrabalho, já que 
há menos pessoas a circular 

na rua, o que é fundamen-
tal para controlar a pande-
mia. Sabemos também que, 
quando limitamos o horário 
de funcionamento, estamos 
a diminuir a possibilidade 
de o comércio poder vender. 
Por isso, não temos dúvidas 
que, para além das regras 
aplicáveis diretamente ao 
comércio, este setor tem sido 
dos mais afetados por esta 
crise. Para que tudo corra 
bem neste período de Natal, 
é essencial evitar as aglo-
merações. A grande mensa-
gem desta campanha é a de 
que haverá mais tempo para 
comprar e para trocar pre-
sentes”, disse.

“Temos de nos habituar a 
esta situação: Sempre que a 
pandemia assim o permitir as 
regras serão aliviadas; sem-
pre que a pandemia o exigir 
as regras terão de ser agra-
vadas. Teremos de possuir 
esta capacidade de adapta-
ção”, acrescentou.

A líder parlamentar do PS 
desafiou o presidente do 

PSD a esclarecer se fará uma 
revisão constitucional como 
contrapartida de um acordo 
com o Chega para a viabiliza-
ção de um Governo liderado 
pelos sociais-democratas nos 
Açores. Ana Mendes procurou 
salientar a ideia de que não pre-
tende interferir na autonomia 
política açoriana na sequência 
das últimas eleições, das quais 
resultaram a perda da maioria 
absoluta do PS, mas manifes-
tou-se preocupada com o pos-
sível início de um caminho de 
normalização política do Chega 
com o PSD.

Na perspectiva da presidente 
do Grupo Parlamentar do PS, se 
esse caminho de normalização 
do Chega pelo PSD, que se po-
derá iniciar nos Açores, se esten-
der à política nacional, isso terá 
sérias consequências nefastas 
para a democracia portuguesa.

Ana Mendes sustentou 

que, perante o desafio que a 
extrema-direita do Chega fez a 
Rui Rio, o presidente do PSD 
tem agora a obrigação de dizer 
ao país se tenciona sentar-se 
à mesa com esse partido para 
fazerem uma revisão constitu-
cional, ou uma futura aliança 
para Portugal.

O presidente do Grupo Par-
lamentar do PSD, Adão Silva, 
afirmou que o seu partido irá 
apresentar um projeto de revi-
são constitucional mais tarde, 
mas não no processo desenca-
deado pelo Chega, que até po-
derá ficar congelado se houver 
novo estado de emergência.

O presidente do Chega in-
sistiu que até o PSD dar luz ver-
de às exigências do partido”não 
há nem haverá  qualquer apoio 
a uma solução governativa de 
direita nos Açores, sendo uma 
delas precisamente a partici-
pação do PSD no processo de 
revisão constitucional desenca-
deado pelo partido.

PS desafia Rui Rio a quebrar silêncio sobre 
revisão constitucional após acordo com Chega     

Em três meses, julho, agos-
to e setembro, a população 

desempregada em Portugal 
aumentou 45,1% face ao tri-
mestre anterior. Os números 
divulgados mostram que quase 
126 mil pessoas perderam o 
emprego ou passaram a inte-
grar os critérios de desempre-
go do INE no terceiro trimestre 
do ano.

De acordo com a entidade, 
este aumento corresponde à 
taxa de variação trimestral mais 
elevada da série iniciada em 
2011 e representa também um 
aumento de 24,9% (80,7 mil) 
relativamente ao 3.º trimestre 
de 2019. O INE estima agora 
que existam 404 mil desem-
pregados no país (contra os 
278 mil do trimestre anterior).                                                                                                                                       
 A população empregada tam-
bém cresceu,  em cerca de 66 
mil pessoas  do segundo para 
o terceiro trimestre, mas de for-
ma insuficiente a travar o au-
mento da taxa de desemprego.

A taxa de desemprego é 
agora de 7,8%, indicam as 

estimativas, um valor superior 
em 2,2 % ao do trimestre an-
terior e em 1,7% ao terceiro 
trimestre de 2019.

A análise do INE indica 
ainda que do segundo para o 
terceiro trimestre 75,6 mil pes-
soas transitaram do emprego 
para o desemprego e 156,5 
mil transitaram do emprego 
para a inatividade. Ou seja, o 
total de pessoas que deixa-
ram de estar empregadas, no 
espaço de um trimestre, foi de 
232,1 mil.

Em sentido contrário, as en-
tradas no emprego provenien-
tes do desemprego foram esti-
madas em 80,6 mil pessoas e 
as provenientes da inatividade 
em 220,2 mil. Assim, o total de 
pessoas que transitaram para 
o emprego, neste trimestre, foi 
300,8 mil.

Em consequência, entre os 
dois trimestres verificou-se um 
fluxo líquido positivo do empre-
go, total de entradas menos to-
tal de saídas, de 68,7 mil pes-
soas”, diz o INE.

A CGTP e a UGT mani-
festaram ao Presidente 

da República a sua concor-
dância com um novo estado 
de emergência que trave a 
pandemia da covid-19, des-
de que não prejudique mais 
os trabalhadores.

“O Presidente da Repú-
blica quis ouvir-nos e nós 
demos-lhe conta das nossa 
preocupações relativamente 
ao combate à pandemia, à 
recuperação da economia e 
à situação que os trabalha-
dores estão a viver. Concor-
dámos com a possibilidade 
de um novo estado de emer-
gência para travar o surto 
mas não aceitamos que seja 
feito à custa dos direitos dos 
trabalhadores”, disse à Lusa 
a secretária-geral da CGTP, 
Isabel Camarinha, depois de 
uma reunião com Marcelo 
Rebelo de Sousa.

O Presidente da Repú-
blica escuta os parceiros 
sociais, depois de ter ouvido 
os partidos, sobre a declara-
ção de um novo estado de 
emergência para fazer face 
à evolução da pandemia.

A CGTP defendeu junto 
de Marcelo Rebelo de Sou-
sa que o combate à pande-
mia tem de passar obriga-
toriamente pelo reforço dos 
transportes públicos, pelo 
cumprimento rigoroso das 
regras sanitárias nos locais 
de trabalho e pelo reforço 
dos meios do Serviço Nacio-
nal de Saúde.

“Se não forem tomadas 
estas medidas, para evitar 
surtos nos locais de maior 
concentração de pessoas, 
o estado de emergência 
não conseguirá travar a 
pandemia”, disse Isabel 
Camarinha.

A UGT também disse ao 
Presidente que concorda-
va com um novo estado de 
emergência, mas direciona-
do para os concelhos mais 
afetados pela pandemia e 
com condicionantes, como 
o recolher obrigatório, o en-
cerramento mais cedo dos 
restaurante e o teletrabalho 
generalizado. “Não vemos 
inconveniente num estado 
de emergência nestes mol-

Centrais sindicais aceitam novo 
estado de emergência sem 
prejuízo para trabalhadores

des, é mais inteligente”, dis-
se à Lusa o secretário-geral 
da UGT, Carlos Silva.

Segundo o sindicalista, 
a UGT também defendeu  
que, caso seja agora de-
cretado um novo estado de 
emergência, deve ser feita 
uma avaliação dos seus re-
sultados dentro de 15 dias 
e não devem ser abertas 
quaisquer exceções.

O primeiro-ministro pro-
pôs ao Presidente da Repú-
blica que seja decretado o 
estado de emergência, que 
pretende ver renovado por 
um período alargado, com 
natureza preventiva para eli-
minar dúvidas sobre a ação 
do Governo para a proteção 
dos cidadãos em relação à 
pandemia da covid-19 em 
quatro áreas.

As quatro dimensões 
em que o executivo preten-
de um quadro jurídico mais 
robusto são as restrições à 
circulação em determinados 
períodos do dia ou de dias 
de semana, ou ainda entre 
concelhos; a possibilidade 
de requisição de meios aos 
setores privado e social da 
saúde; a abertura para a re-
quisição de trabalhadores,  
alterando eventualmente 
o seu conteúdo funcional, 
para auxiliarem em missões 
consideradas urgentes no 
combate à pandemia; e a 
legalidade da recolha de 
temperatura, seja no aces-
so ao local de trabalho, seja 
no acesso a qualquer outro 
espaço público.

O despacho, assinado pela 
ministra da Saúde, diz 

que os hospitais do Serviço 
Nacional de Saúde podem 
suspender durante o mês de 
novembro a atividade assis-
tencial que, pela sua nature-
za ou prioridade clínica, não 
implique risco de vida para os 
pacientes, limitação do seu 
prognóstico e/ou limitação de 
acesso a tratamentos periódi-
cos ou de vigilância”.

“Compete às Administra-
ções Regionais de Saúde, 
I.P. assegurar a coordenação 
da utilização da capacidade 
instalada nos hospitais da 
sua área geográfica e, sem-
pre que necessário, tomar as 
medidas adequadas à articu-
lação inter-regional, sem pre-
juízo das competências atri-
buídas a outras entidades”, 
refere o documento.

O despacho diz ainda 
que compete à Comissão de 
Acompanhamento da Res-
posta Nacional em Medicina 
Intensiva para a COVID-19 , 
em articulação com os hospi-
tais do SNS, através dos res-
petivos Serviços de Medicina 
Intensiva, e com as ARS, I.P., 
coordenar a gestão, a nível 
nacional, de camas de Medi-
cina Intensiva de nível III e ní-
vel II, em função da evolução 
da pandemia COVID-19 e 
das capacidades hospitalares 
existentes a cada momento.

Já ao Instituto Nacional de 
Emergência Médica, I.P., com-
pete apoiar o transporte inter
-hospitalar de doentes críticos 
cuja transferência se revele 
necessária, acrescenta.

Hospitais podem 
suspender 

atividades não 
urgentes

População desempregada
dispara 45,1% 

Nesse sentido, Ana Mendes 
advertiu que, se Rui Rio aceitar 
uma coisa destas, tratar-se-á 
de um ataque feroz à democra-
cia, porque o Chega não é um 
partido qualquer do sistema po-
lítico nacional. “Quem norma-
lizar a existência do Chega, 
está neste momento a atacar 
a democracia. O PSD ajudou 
a construir os princípios es-
truturantes da nossa demo-
cracia. Uma ligação à extre-
ma-direita, ao Chega, é uma 
capitulação sobre os valores 
democráticos”, considerou a 
líder parlamentar do PS.

“Mas há sinais preocupan-
tes a nível nacional, designa-
damente o silêncio de Rui Rio, 
que não é quebrado. Não sabe-
mos se Rui Rio aceita sentar-se 
à mesa com um partido de ex-
trema-direita. É um partido que 
defende a castração química, a 
violação dos direitos humanos 
e o fim do Estado de Direito de-
mocrático”, apontou.



São Vicente de Martim Afonso
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Um fidalgo beirão, Pedro Ál-
vares Cabral (1467 – 1520), 

descobriu o Brasil, como estuda-
mos, em 22 de abril de 1500, ao 
desembarcar na localidade baiana 
de Porto Seguro – a pouco mais de 
700 quilômetros ao Sul de Salva-
dor. E, por isso, muitos acreditam 
que a primeira cidade lusitana er-
guida nas Américas teria sido a me-
trópole da Bahia, em 29 de março 
de 1549, com a chegada do I Go-
vernador-Geral do imenso Portugal 
do Novo Mundo, o poveiro Tomé de 
Sousa (1503 – 1579) – influencia-
do pelo ‘adelantado’ da Corte de 
Lisboa, Caramuru, apodo do mi-
nhoto Diogo Álvares Correia (1475 
– 1557), e o transmontano Padre 
Manuel da Nóbrega (1517 – 1570). 
Primeira capital da antiga colô-
nia, Salvador, no entanto, não foi 
sequer o segundo vilarejo criado. 
Mas, sim, Olinda, em 1535, sede 
da Capitania de Pernambuco, pelo 
seu donatário, Duarte Coelho Pe-
reira (1485 – 1554), nascido no Por-
to - membro da nobreza rural das 
regiões setentrionais do Minho e 
de Trás-os-Montes. A pioneira, três 
anos antes de Olinda, foi a paulista 
São Vicente, exatamente em 22 de 
janeiro de 1532, na ilha do mesmo 
nome, na área metropolitana de 
Santos – como costuma enfatizar 
meu querido amigo Fernando Ri-
beiro Pereira, líder da Casa da Ilha 
da Madeira na Baixada Santista. O 
fundador de São Vicente foi o alen-
tejano Martim Afonso de Sousa 
(1490 – 1564), donatário dos vas-
tíssimos territórios que abrangiam 
a então Capitania. Ele acumularia, 

de 1542 a 1545, o título de Gover-
nador-Geral da Índia, à época, inte-
gralmente portuguesa.   

É anterior, entretanto, o  nome 
escolhido para a primeira 

cidade. Precisamente 30 anos, 
quando, em 1502, a ilha foi desco-
berta no litoral paulista durante a 
prodigiosa expedição do espanhol 
da Galícia, Gaspar de Lemos – à 
serviço do Rei Dom Manuel I (1469 
– 1521), O Venturoso. Sua deno-

minação foi uma homenagem pres-
tada pelo explorador galego a um 
dos santos compatriotas, São Vi-
cente Mártir, natural da aragonesa 
Huesca, assassinado, em 304, em 
Valencia. Não há, porém, registros 
da data de nascimento e morte de 
Gaspar de Lemos na historiografia 
ibérica. São Vicente se tornaria 
tristemente conhecida, em diferen-
tes pontos da Europa, através do 
aventureiro germânico Hans Sta-
den (1525 – 1576), vindo da região 
central da Alemanha, em Homberg, 
no Estado de Hesse – um dos 16 
que formam hoje o país. Foi feito 

prisioneiro pelos Tupinambás, em 
1552, em Itanhaém, após naufragar 
em Ubatuba. Quase terminou devo-
rado. Staden, ao retornar à Alema-
nha, escreveria um livro sobre sua 
experiência entre os canibais que 
habitavam próximos a São Vicente, 
intitulado “Duas Viagens ao Brasil”, 
publicado em 1557, no qual narra 
como conseguira escapar graças à 
ajuda dos Tupiniquins, aliados dos 
lusos. Pior sorte teve, em 1556, o 
primeiro Bispo enviado pelo Padro-
ado Português, o alentejano Dom 
Pero Fernandes Sardinha, natural 
de Évora, devorado, aos 60 anos, 
pelos Caetés de Pernambuco. Sar-
dinha era um erudito prelado for-
mado em Teologia na Universidade 
de Paris. Seu sacrifício deixaria es-
tarrecida a França dos primórdios 
da Idade Moderna (1453 – 1789), 
precursora do Iluminismo europeu, 
e, séculos depois, inspiraria, em 
1922, o Manifesto Antropofágico 
do paulistano Oswald de Andrade 
(1890 – 1954), um dos protagonis-
tas da revolucionária Semana de 
Arte Moderna.            

São Vicente, ao longo de 500 
anos, foi tendo seu esplen-

dor ofuscado pela vizinha Santos 
- principal porto da América Lati-
na. Sobretudo quando, na famosa 
Vila Belmiro, um dos preciosos 
monumentos da universalidade do 
futebol, surgiu o genial Pelé, maior 
ídolo nacional de todos os tempos, 
que completou 80 anos no último 
dia 23 de outubro. Ele foi eleito, em 
1980, pelo prestigioso cotidiano es-
portivo francês, L’Equipe, o Atleta 
do Século XX.  

A Rede Global da Diáspora é a maior 
rede social colaborativa dirigida à diás-
pora portuguesa, que irá ligar as em-
presas Portuguesas, às comunidades 
portuguesas espalhadas pelo Mundo. É 
uma plataforma digital em permanente 
crescimento que pretende ajudar as pe-
quenas e medias empresas a exportar, 
com a ajuda das comunidades portu-
guesas. A Rede Global da Diáspora é 

um projeto promovido pela Fundação 
AEP (Associação Empresarial de Portu-
gal), co-financiado pelo FEDER, através 
do COMPETE. Colabore você também 
na construção da maior comunidade da 
diáspora portuguesa, inscreva-se. Co-
necte-se com outros portugueses e par-
tilhe interesses, eventos, oportunidades 
de emprego e muito mais, mantenha-se 
ligado a Portugal. A Fundação AEP, é 

uma instituição de utilidade pública, que 
tem como missão desenvolver a sua 
ação em Portugal e no estrangeiro e 
tem por fins a “realização, apoio e patro-
cínio de ações de caráter técnico, pro-
mocional, cultural, científico”. Trazemos 
aqui uma entrevista com o Presidente 
da AEP (Associação Empresarial de 
Portugal) e da Fundação AEP Dr. Luís 
Miguel Ribeiro.

PF- Como surgiu a ideia de criar a Rede Global da 
Diáspora?
A ideia surge da circunstância de a Fundação AEP, já com 
financiamento do Portugal 2020, ter desenvolvido um esforço 
de aproximação dos nossos jovens emigrantes, muito deles 
qualificados, no sentido de regressarem a Portugal num con-
texto de superação da crise financeira de 2008. No desen-
volvimento desse projeto - o “Empreender 2020, regresso de 
uma geração preparada” -, constatámos a oportunidade de 
desenvolver ofertas para a comunidade emigrante no senti-
do de partilhar com a mesma o esforço coletivo de promover 
Portugal e a portugalidade.
A Rede Global da Diáspora surge assim para promover uma 
real aproximação da nossa comunidade emigrada entre si e 
entre a mesma e o país de origem, no sentido de facilitar e 
promover as relações entre todos. Traduzimos nesta inicia-
tiva um natural sentimento de afetividade que une os portu-
gueses onde quer que estejam e colocamos à sua disposição 
um conjunto de serviços e utilidades, 
acessíveis através de uma ferramenta 
tecnológica.
No horizonte temos em vista a co-
operação ao nível económico, par-
ticularmente através da promoção 
das nossas exportações. Pretende-
se também facilitar o investimento 
direto, particularmente nas regiões 
donde saíram os nossos emigrantes, 
promovendo a aplicação de recursos 
nas comunidades do interior. Trata-
se, num e noutro caso, de estimular o 
melhor de todos nós para criar uma plataforma que una ver-
dadeiramente os portugueses em todo o mundo e permita a 
realização de negócios em português.

PF- Quais são as iniciativas previstas?
Grande parte do nosso esforço inicial foi desenvolvido ao 
nível da conceptualização desta Rede. Não foi um esforço 
em vão pois permitiu-nos compreender tudo quanto foi fei-
to até então para unir a diáspora - o que funcionou e o que 
não obteve resultados. Aprendemos imenso nesta fase pois 
colhemos importantes contributos de várias proveniências, 
designadamente de entidades públicas com responsabilida-
de nesta matéria. Após esta etapa, criamos uma plataforma 
que de forma fácil e intuitiva permite inscrever todos os que 
de uma forma ou outra participam da diáspora portuguesa. 
Numa linguagem cujo léxico já se tornou corrente, criamos a 
rede social que une os portugueses, onde quer que eles es-
tejam no mundo. É esta plataforma que agora apresentamos 
e para a qual estamos a desenvolver um amplo programa de 
divulgação que cruza várias dimensões e usa vários meios 
com objetivo de chegar a todos os portugueses. Pretende-
mos acima de tudo partilhar um ativo extraordinário que são 
os protagonistas de Portugal e os produtos que tem origem 
neste país. Para os portugueses espalhados pelo mundo, 
atribuímos a grande responsabilidade de serem embaixa-
dores do país, divulgando e promovendo os produtos por-
tugueses.

PF- A comunidade portuguesa radicada no Brasil 
foi considerada?
Como sabemos, Portugal caracteriza-se por ter uma gran-
de comunidade expatriada e de grande dispersão pelo glo-
bo. Ainda assim, fizemos um esforço de concentração dos 
mecanismos de ativação da Rede em oitos países: Estados 
Unidos, Brasil, África do Sul, Canadá, Reino Unido, Fran-
ça, Suíça e Alemanha. Como se percebe, a comunidade do 
Brasil é determinante na nossa estratégia. Para este país 

contemplamos inclusivamente uma deslocação física que 
teria lugar no segundo trimestre deste ano e nos permitiria 
contactar com os portugueses aí radicados. Por razões bem 
conhecidas, não foi possível realizar esta deslocação. Mes-
mo assim, acreditamos ser possível concretizar essa visita 
no próximo ano onde poderemos contactar in loco com uma 
comunidade bastante empreendedora e para a qual temos 
todo o interesse em mostrar a possibilidade de colaborar para 
efeito do estreitamento de relações tendo em vista, entre ou-
tros aspetos, a cooperação ao nível económico.

PF- As comunidades portuguesas podem ter um 
papel importante ao nível de atração do investi-
mento e apoio as exportações?
A Fundação AEP considera que esse papel é determinante 
no atual quadro de desenvolvimento da nossa economia. Sa-
bemos que da crise pandémica resultaram imensas dúvidas 
relativamente à organização do comércio mundial. De uma 

forma geral, assiste-se hoje a um refor-
ço dos sistemas de produção internos 
dos países, sobretudo os do ocidente, 
no sentido de se tornarem menos vul-
neráveis às falhas no abastecimento 
global de alguns produtos fundamen-
tais. É neste quadro que teremos que 
recuperar a nossa economia estenden-
do a nossa procura interna aos mais de 
5 milhões de portugueses espalhados 
pelo mundo. Por outro lado, sabemos 
que alguns dos nossos emigrantes 
contactaram já com um Portugal mo-

derno, transformado por um vasto conjunto de investimentos 
infraestruturais e que oferece boas condições de vida e se-
gurança. São alguns desses portugueses que ora pretendem 
regressar, ora pretendem investir na terra que os viu nascer e 
para os quais pretendemos facilitar uma e outra opção.

PF- Quais são os setores de atividade que mais po-
dem beneficiar com o apoio da rede da Diáspora?
A este respeito não fazemos nenhuma distinção nem aposta 
prioritária, sendo certo, porém, que a fileira do agroalimentar 
tem um papel determinante na promoção das exportações 
portuguesas para o mundo e não vamos perder do horizon-
te esta realidade. O nosso azeite, o vinho, o fumeiro, entre 
muitos outros produtos, fazem parte do lote de produtos que 
estão na memória dos nossos emigrantes. Mas temos mais 
ambição. Acreditamos ser possível levar através da nossa co-
munidade expatriada a nova realidade industrial portuguesa, 
capaz de conceber e disponibilizar em larga escala produtos 
de excecional qualidade. Falamos do calçado, do têxtil e ves-
tuário, da nossa metalomecânica, mas também da qualidade 
excecional da nossa cristalaria, cerâmica entre outras ofertas 
que pontuam no mercado global.

PF- Uma parte significativa dos portugueses no es-
trangeiro estão ligados a atividades empreendedoras?
Os portugueses espalhados pelo mundo são conhecidos e 
reconhecidos pela sua entrega ao trabalho e não raras vezes 
pela capacidade empreendedora. A realidade dos portugue-
ses espalhados pelo mundo não tem, todavia, um sentido úni-
co e temos de compreender a sua diversidade. Historicamen-
te, a emigração ligada às Américas permitiu o surgimento de 
um leque amplo de empresários. No entanto, a emigração dos 
anos 60, orientada para o eixo central europeu, privilegiou a 
criação de amplas comunidades de assalariados. Simultane-
amente, encontramos, mais recentemente, um conjunto de 
emigrantes qualificados, geralmente contratados para o exer-
cício de funções técnicas de elevada complexidade.

Atenção Vem aí a
Rede Global da Diáspora

2
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“Meio Ambiente: é urgente agir”
 

A União Europeia no Brasil organiza, pelo segundo ano, um concurso para atribuir o 
Prêmio Diplomacia Verde a jovens que pretendam ser protagonistas na mudança para 
um futuro mais sustentável, verde e inclusivo. Além disso, em 2020, a União Europeia 
atribuiu o título de Capital Verde da Europa à cidade de Lisboa. Por esse motivo, o con-
curso é organizado em cooperação com a Embaixada de Portugal em Brasília.

No contexto da campanha Lisboa Verde 2020, por ocasião da atribuição do prêmio 
“Capital Verde da Europa 2020” pela União Europeia, abrimos a competição verde para 
a juventude (de 18-25 anos), intitulada “O meio ambiente: é urgente agir”. Essa iniciativa 
inscreve-se na diplomacia climática e visa sensibilizar os jovens para a necessidade de 
cuidar do ambiente em que vivemos, ainda mais em tempos de pandemia do COVID-19, 
em que o respeito pelo meio ambiente torna-se mais importante do que nunca.

A concurso poderão ser apresentados vídeos criados para dispositivos digitais, com 
duração máxima de 2 minutos, que comuniquem sobre projetos/ações realizados com 
efeitos ecológicos positivos e tangíveis, ou seja: projetos e ações que sejam verdes, 
sustentáveis e inclusivos, que já estejam em curso e que se destinam a melhorar o meio 
ambiente

Os temas de projetos ou ações que buscamos são inspirados em linhas de ação 
da Lisboa Verde

1. soluções verdes e sustentáveis para áreas urbanas;

2. crescimento verde, sustentável e inclusivo, e inovação ecológica;

3. adaptação às mudanças climáticas;

4. gestão de resíduos;

5. proteção dos oceanos (linha especial apoiada pela Embaixada de Portugal no Brasil)

Os resultados do concurso serão anunciados nas mídias sociais para alcançar o má-
ximo de público possível.

O prazo limite para apresentação de projetos é 31 de janeiro de 2021. Para mais 
detalhes sobre o concurso, regulamento, prazos, condições e formulário de inscrição: 
https://www.brasilia.embaixadaportugal.mne.pt/pt/a-embaixada/noticias/concur-
so-da-diplomacia-verde-2020 

CONCURSO DE DIPLOMACIA
VERDE PARA JOVENS 2020

Consulado de Portugal
Rio de Janeiro

A diretoria da Casa dos Açores do Rio de Janeiro convoca todos os seus as-
sociados, para participarem da Assembleia Geral Ordinária, que será realizada  
no dia 17 de novembro de 2020, às 20:00 hrs, em primeira convocação, com a 
presença mínima de 50 associados ou às 20:30 hrs em segunda convocação, 
com a presença mínima de 25 associados,  Se não atingido o referido quórum, 
em segunda convocação, aguardar-se-á 30 (trinta) minutos, ao final dos quais, 
não verificado aquele número de presentes, estará legalmente constituída a As-
sembleia  Geral Ordinária, para deliberarem sobre os seguintes assuntos:

1)	     Prestação de contas referente ao biênio 2019/2020;
2)	     Eleição do Conselho Deliberativo para o biênio 2021/2022;
3)	     Eleição de Diretoria Administrativa para o biênio 2021/2022.

Atenciosamente,
João Leonardo Soares

Presidente

CASA DOS AÇORES
EDITAL  DE CONVOCAÇÃO

A Praia do Norte, na 
Nazaré, foi interdita-

da ontem a qualquer ativi-
dade de surf, determinou 
a Capitania do Porto da 
Nazaré, com base num 
parecer negativo das au-
toridades de saúde, ale-
gando perigo para a saú-
de pública.

No despacho emitido, 
o Capitão do Porto da 
Nazaré interdita as ativi-
dades de Free Surf e Tow
-in Surfing, sustentando a 
proibição num parecer do 
Delegado de Saúde Re-
gional da Administração 
Regional de Lisboa e Vale 
do Tejo, devido à promo-
ção da aglomeração de 
público, que constitui um 
risco acrescido para a 
saúde pública, no atual 
contesto da pandemia.

O capitão do Porto, 
Zeferino Henriques, ex-
plicou que os serviços 
de proteção civil da au-
tarquia questionaram as 
autoridades de saúde 
sobre a necessidade de 
estabelecer um pano de 
contingência, uma vez 
que teve início na se-
gunda-feira o período de 
espera do Nazaré Tow 
Surfing Challenge, evento 
da Liga Mundial de Surf, 
estendendo-se até 31 de 
março de 2021.

O parecer do delega-
do de saúde, corroborado 

O Presidente da Re-
pública promulgou a 

nova versão do diploma 
do parlamento que altera 
a Lei da Nacionalidade, 
considerando que aco-
lhe na generalidade as 
recomendações feitas à 
anterior versão, que ve-
tou em agosto.

De acordo com uma 
nota publicada no portal 
da Presidência, Marcelo 
Rebelo de Sousa con-
gratula-se com a nova 
versão do decreto da As-
sembleia da República 
que acolhe na generali-
dade as recomendações 
feitas à anterior versão 
submetida e devolvida, 
sem promulgação, à As-
sembleia da República 
no passado dia 21 de 
agosto, pelo que promul-
gou o decreto.

A nova versão deste 
diploma foi aprovada no 

dia 2 de outubro, com vo-
tos favor de PS, BE, PCP, 
PAN, PEV e das deputa-
das não inscritas Joacine 
Katar Moreira e Cristina 
Rodrigues, votos contra 
de PSD, CDS-PP, Chega 
e a abstenção da Inicia-
tiva Liberal. Antes desta 
votação, a vice-presiden-
te da bancada socialista 
Constança de Sousa afir-
mou que o PS iria aten-
der plenamente às obje-
ções que estiveram na 
origem do veto de Marce-
lo Rebelo de Sousa.

Quando vetou a pri-
meira versão deste di-
ploma, em 21 de agos-
to, o chefe de Estado 
referiu-se à dispensa de 
aplicação do regime ge-
nérico quanto a casais li-
gados por matrimônio ou 
união de fato com filhos 
em comum, filhos esses 
dispondo de nacionali-

Presidente da República 
promulga nova versão da

Lei da Nacionalidade
dade portuguesa.

“Afigura-se-me poli-
ticamente injusto, por-
que desproporcionado, 
desfavorecer casais 
sem filhos, bem como, 
sobretudo, casais com 
filhos, dotados de na-
cionalidade portuguesa, 
mas que não são filhos 
em comum”, considerou. 
Segundo o chefe de Es-
tado, a presunção mate-
rial de maior coesão ou 
estabilidade nos casais 
com filhos, e, neles, com 
filhos em comum, filhos 
esses dotados de nacio-
nalidade portuguesa era 
levada longe de mais. 
“É claramente o caso se 
houver filho ou filhos na-
cionais portugueses mas 
que não são em comum 
do casal. Também, em 
casais sem filhos, e que, 
em muitos casos, os não 
podem ter”, acrescentou.

pelos organismos regio-
nais da Direção Geral de 
Saúde apontou para um 
risco real para a saúde 
pública, dada a elevada 
concentração e circulação 
de pessoas, como aconte-
ceu no passado dia 29 de 
outubro”, disse Zeferino .

Citando o parecer, o 
capitão do Porto afirmou 
praticamente incontrolável 
o cumprimento das medi-
das de contenção da pan-
demia, nomeadamente o 
distanciamento social, en-
tre outras medidas determi-
nadas face à atual situação.                                                                                                                                        
  O presidente da Câmara 
da Nazaré, Walter Chi-
charro, adiantou que a au-
tarquia está a ultimar um 
Plano de Contingência 
para os dias de free surf, 
eventos não organizados, 
muito alargado em termos 
de meios, para controlar o 
número de espetadores.

O plano que vai ser 
apresentado à DGS pre-
vê limitar a presença de 
2.500 pessoas espalha-
das por uma área gigan-
tesca, entre a zona do fa-
rol e o areal da Praia do 
Norte, adiantou o autarca.

De acordo com o mes-
mo responsável o acesso 
ao espaço será feito por 
três entradas controladas 
pelas autoridades e com 
contagem efetiva do pú-
blico e a autarquia está 
ainda a providenciar que 
haja transmissão ‘live’ 
das atividades dentro de 
água, para que as pes-
soas possam ver sem ter 
de se deslocar ao local.                                                                                                                              
Já o Nazaré Tow Surfing 
Challenge, evento da 
Liga Mundial de Surf, “a 
organização admite que 
ele possa vir a decorrer 
sem público”, disse Wal-
ter Chicharro.

Surf proibido na Praia do
Norte. Câmara da Nazaré

prepara Plano de Contingência
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POMBAL

ANADIA ARGANIL

PÓVOA DE VARZIM

Numa feira limpa faz
compras com gosto

O recinto da Feira de Aver
-o-Mar foi o palco es-

colhido para o arranque, no 
Domingo, 18 de Outubro, 
da mais recente iniciativa de 
educação ambiental promo-
vida pelo Município da Póvoa 
de Varzim: o “Feira Limpa, 
compras com gosto!”.

A iniciativa abarca mais 
um projeto pioneiro desenvol-
vido pela Lipor em parceria 
com os municípios e mereceu 
o apoio da União das Fregue-
sias de Aver-o-Mar, Amorim 
e Terroso. A autarquia povei-
ra pretende continuar o ca-
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Iniciaram-se recentemente 
as obras de construção do 

novo Centro de Formação e 
Reabilitação Profissional da 
Cooperativa de Educação 
e Reabilitação de Cidadãos 
Inadaptados de Pombal 
(Cercipom), num investimen-
to municipal a rondar os 660 
000 euros.

O novo Centro de For-
mação e Profissional resul-
ta de uma articulação entre 
o Município de Pombal e a 
própria Instituição e ficará 
localizado na Rua António 
Champalimaud, na Zona 
Industrial da Formiga, com 
boas acessibilidades e ser-
vido de transportes públicos.

A empreitada, com um 
prazo de execução previsto 

de 240 dias, foi adjudicada 
à empresa Valeixa Constru-
ção Civil, Lda, sediada na 
freguesia de Pombal, após 
concurso público e incidirá 
na remodelado e adaptação 
de um imóvel de dois pisos 
que o Município adquiriu, 
para o efeito, no final do 
ano passado.

A intervenção, cujo pro-
jeto foi desenvolvido pela 
Cercipom com o apoio finan-
ceiro da Câmara Municipal, 
prevê para o primeiro piso, 
entre outros espaços, a ins-
talação de dois gabinetes de 
direção; uma sala de coor-
denação; uma sala de refei-
ções; cozinha e copa; salas 
de formação em carpintaria, 
serralharia, hortofloricultura 

Foi inaugurado o novo viaduto da Quinta da Fonte, em 
Paço de Arcos, um investimento municipal de 2,7 mi-

lhões de euros que visa permitir o descongestionamento 
do trânsito nesta zona do parque empresarial e contribuir 
para uma melhor mobilidade.

A partir de agora já se pode circular no novo viaduto 
da Quinta da Fonte, em Paço de Arcos, uma via essen-
cial que vai permitir o descongestionamento do trânsito 
nesta zona do parque empresarial e contribuir para uma 
melhor mobilidade.

Na cerimônia de inauguração, o Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, sublinhou que 
esta obra “faz parte de um contexto de verdadeira revolu-
ção viária que está a ser projetada para o concelho para 
criar novas acessibilidades e melhorar a mobilidade”.

Este novo Viaduto da Quinta de Fonte vai futuramente 
ter ligação à Variante Longitudinal Sul, que ligará a Ribei-
ra da Lage à Cidade do Futebol, apresentando-se como 
uma via alternativa à autoestrada A5.

Além de novas redes viárias que muito vão beneficiar 
quem se desloca em automóvel privado, a autarquia vai 
ainda apostar na beneficiação dos transportes públicos, 
em concertação com a Área Metropolitana de Lisboa.

O Viaduto da Quinta da Fonte liga o Parque das Cida-
des ao Parque Empresarial da Quinta da Fonte, ao longo 
de cerca de 600 metros, assumindo-se como um novo 
acesso ao setor poente deste parque empresarial, con-
tribuindo para a melhoria da mobilidade interna dos seus 
visitantes e trabalhadores.

Existem agora novas opções de acessibilidade, tan-
to ao nível das entradas como das saídas da Quinta da 
Fonte, aumentando a sua atratividade e potenciando uma 
melhor articulação com outros parques empresariais.

O viaduto constitui-se como uma via bidirecional, com 
ligação à avenida do Conselho da Europa, que vai per-
mitir uma distribuição mais equilibrada dos fluxos ro-
doviários e melhorar consideravelmente a mobilidade, 
diminuindo os constrangimentos de trânsito que se sen-
tem sobretudo em horas de ponta.

Esta obra teve um investimento municipal de 2,7 mi-
lhões de euros.

Mas as melhorias da mobilidade nesta zona de Paço 
de Arcos não se ficam pelo novo viaduto, uma vez que, 
na sua envolvente, estão em curso outras intervenções, 
como a requalificação das rotundas da Quinta da Fonte, 
a requalificação dos taludes, a colocação de ‘namming’ 
Oeiras Valley para firmar a identidade da marca, uma ci-
clovia no próprio viaduto, o revestimento de muros das 
caves do edifício D. Diniz e, por fim, iluminação pública 
na Rua Dr. João Moreira Rato.

Todas estas ações que reforçam a mobilidade, embe-
lezamento paisagístico e segurança terão o investimento 
total de 342.450,00 euros.

Menos trânsito e
mobilidade com o novo 

viaduto da Quinta da Fonte

Novo centro de formação da Cercipom
representa investimento de 660 000 euros

e em serviços de rouparia 
(engomadoria).

Já o piso superior acolherá 
uma sala de reuniões; sala de 
formadores; sala de informáti-
ca; sala de formação teórica e 
sala de formação em artes.

Por sua vez, o novo Centro 
de Formação e Reabilitação 
Profissional irá permitir a de-

molição do edifício onde atual-
mente funciona aquelas valên-
cias, localizado junto à central 
rodoviária e estação ferroviá-
ria, viabilizando a construção 
do interface de transportes 
públicos, no âmbito do Plano 
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano (PEDU) para a 
cidade de Pombal.

minho da sustentabilidade, 
reutilização e reconversão 
e nada melhor que ir ao en-
contro das pessoas.

A Vereadora do Pelouro 
do Ambiente, Sílvia Costa, 
fez questão de estar presen-
te na apresentação do pro-
jeto “Feira Limpa, compras 
com gosto!” que tem como 
objetivo sensibilizar feirantes 
e visitantes para a correta 
gestão dos resíduos, garan-
tindo desta forma a valoriza-
ção do espaço e o correto 
encaminhamento dos resí-
duos produzidos.

A Infraestruturas de Portugal (IP) infor-
mou, que no âmbito da empreitada de 

beneficiação do pavimento na ER342 entre 
Arganil e Côja será necessário condicionar o 
trânsito no local.

“Estes trabalhos têm como principal objeti-
vo melhorar o desempenho funcional e prolon-
gar o tempo de vida útil do pavimento desta via 
e para a sua realização, haverá necessidade 
de se proceder ao desvio provisório de tráfego 
entre o acesso sul à Zona Industrial de Côja e 
o entroncamento com a EN344”, realçou a IP.

Este desvio, com iníciou no último dia 02 
de Novembro e duração prevista de uma se-
mana, estará devidamente sinalizado, sendo 
a circulação efetuada pelo interior da Zona In-
dustrial de Côja.

A empresa solicitou “a melhor compreen-
são pelos incômodos e inconvenientes que 
esta situação provoca”, acreditando que esta 
intervenção contribuirá “para a melhoria das 
condições de segurança da infraestrutura e 
fundamentalmente dos seus utilizadores”.

O Município de Anadia adquiriu uma 
bicicleta elétrica para auxiliar na 

limpeza urbana da cidade, num inves-
timento que ronda os 2.700 euros.

A bicicleta, com uma autonomia de 
40 kms, tem acoplado um contentor de 
120 litros e ainda quatro suportes para 
a colocação de vários utensílios, nome-
adamente vassoura, pá, entre outros.

A bicicleta é um produto made in 
Anadia, tendo sido desenvolvida e fa-
bricada pela empresa IBH (Inovação de 
Bicicletas e Handbikes), com sede em 
Sangalhos, para a Câmara Municipal de 
Anadia. “É uma empresa que tem como 

principal objetivo o desenvolvimento de 
vários tipos de bicicletas, nomeadamen-
te bicicletas adaptadas para diversos 
tipos de negócios e para quaisquer ne-
cessidades físicas”, refere nota de im-
prensa da Câmara Municipal de Anadia.

Segundo a Câmara Municipal de 
Anadia “a aquisição desta bicicleta 
elétrica é mais um passo dado no sen-
tido de reforçar essa mesma susten-
tabilidade, contribuindo, assim, para 
uma mobilidade mais saudável e lim-
pa, e para a redução da pegada eco-
lógica, por forma a tornar os serviços 
mais sustentáveis”.

Obras da ER342 entre 
Arganil e Côja levam
a condicionamento

do trânsito

Câmara adquire 
bicicleta elétrica 

para limpeza 
urbana
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mealhada

macedo de cavaleiros
De 1808 até 1889, o Brasil 

foi governado por sobera-
nos da casa de Bragança, a 
mais duradoura casa reinante 
das monarquias européias. Os 
Braganças reinaram durante 
aproximadamente 300 anos 
na Europa. E, aqui, tivemos D. 
João VI, D. Pedro I, D. Pedro 
II e a princesa regente Isabel. 
Cada um com suas peculiari-
dades. D. João VI era, por as-
sim dizer, uma figura de carac-
terísticas híbridas. Conseguia 
ser extremamente habilidoso 
na arte de delegar o poder, de 
administrar, e de ser visionário 
até, quando cria o Reino Unido 
de Brasil, Portugal e Algarves. 
Esta façanha sempre fora o 
sonho final dos portugueses, 
já que o Brasil era Portugal, e 
se tinha a intenção de se criar 
um bloco único de nação. Ele 
durou uns três anos, mas su-
cumbiu diante dos inúmeros 
percalços da história, que fa-
zem os fins nem sempre suce-
derem os inícios idealizados. 
Enganou habilmente Napo-
leão, e fez o Brasil em 8 anos 
crescer como nunca ocorrera 
em mais de 300 anos de co-
lonização. Mas D. João VI era 
medroso, recalcitrante, tinha 
um desleixo pueril pela sua 
própria imagem, muito embo-
ra seus banhos no Caju ficas-
sem famosos na posteridade. 
E, sobretudo, tinha um grande 
problema: sua esposa, Carlo-
ta Joaquina. Para se ter uma 
ideia, imagine-se ultrapassan-
do os Urais russos de camelo 
e sem vestimenta. De prefe-
rência com fome, ou com uma 
imensa dor de cabeça. Com 
a mesma dificuldade em se 
considerar que esta aventura 
poderia dar certo, assim vivia 
D. João VI todas as vezes que 
tinha de lidar com a mulher. 
Lasciva, arrogante, intratável, 
amoral, imoral, odiava os trópi-
cos e tinha predileção por tudo 
aquilo que se chamasse mau 
caráter. Tentou derrubar o ma-
rido, o traiu e dizem inclusive 
que pode ter sido participante 
de seu envenenamento no fim 
de vida. D. Pedro I tinha a im-
petuosidade da mãe, mas o 
bom coração do pai. Pedro de 
Alcântara, pai, por definição, 
era a cauda de um cometa vis-
to no céu numa noite estrelada 
sem direção. Pois é, tão difícil 
de definir como de compreen-
der. Mas ele foi bom para o 
Brasil e para Portugal. Libertou 
os dois povos. Emancipou o 
Brasil com sua independência, 
mesmo que fosse num dia em 
que os pensamentos tives-
sem sido arrebatados por uma 
gastroenterite fecal. Voltou 
para Portugal e lutou contra 
o irmão, Miguel, morrendo no 
palácio de Queluz com menos 
de quarenta anos. Deixou uma 
das constituições mais avan-
çadas de seu tempo, no Brasil. 
Contribuiu certamente para a 
hiperpopulação do mundo, re-
cheando-a de filhos bastardos. 
Era corajoso, sincero, apaixo-
nado, amante da justiça e da 
lealdade masculina, mas se-
xólatra, impulsivo, epilépitco e 
impensado. E, de todos os le-

A Casa de 
Bragança no Brasil

gados que nos deixou, nada foi 
maior que seu filho, D. Pedro 
II. Este sim, foi uma luz para o 
Brasil. De todos os monarcas 
existentes na história da huma-
nidade, nunca houve ninguém 
maior que Pedro de Alcântara, 
filho. Existiram outros de mes-
ma envergadura, mas maiores 
não. O Brasil pode se orgulhar 
de dizer que foi governado por 
quase cinquenta anos por um 
dos maiores homens que o re-
gime monárquico já conheceu. 
Ponderado, inteligente, falava 
17 línguas, de bom coração, 
justo, de vida simples, pacífico, 
amante do país, de sentimento 
cívico incomum, bom esposo, 
bom pai, sensível e de aspecto 
físico inclusive imperial. Uma 
mistura paterna da casa rei-
nante mais longeva do mundo, 
os Braganças, com a mais alta 
casta de nobres europeus, os 
Habsburgos. Encho-me de or-
gulho em dizer que tenho na 
minha historia este soberano, 
que fez do Brasil o 11º maior 
império da história, e uma das 
maiores potências do mundo 
da segunda metade do sécu-
lo XVIII. Não recebeu um fim 
dos mais condizentes, sendo 
expulso do país por uma quar-
telada impopular. Sua filha, a 
princesa Isabel, governou o 
país por mais de três vezes, 
nas viagens que o pai fez ao 
exterior. Ela é responsável 
pela libertação dos escravos, 
quando assinou a lei áurea, 
mesmo contra tudo e contra 
todos. Tinha um sentimento 
de religiosidade acima das cir-
cunstâncias, e fez sem recuar 
um ato sem medir as consequ-
ências políticas, devido ao seu 
sentimento altruísta. O Barão 
de Cotegipe, quando da assi-
natura, lhe disse: “parabéns 
princesa, acabou de libertar 
uma raça, mas perdeu a co-
roa!”. Mas nada disto pesou. A 
escravidão era uma vergonha 
para o país. Em 15 de novem-
bro de 1889, proclamava-se a 
república no Brasil. Um Brasil 
que durante oitenta e um anos 
foi guiado por Braganças que 
viveram em solo brasileiro, 
mas que hoje se esquecesse 
de sua própria história, pois 
não tem tradição de raízes, 
não fomenta sua origem, não 
se preocupa de onde veio. 
Como pode um homem saber 
para onde vai, se não sabe 
de onde veio? O que ele re-
presenta para os outros, se 
ele não tem consciência de si 
mesmo? É como diz o verbe-
te: “se você não sabe para que 
porto se dirige, qualquer vento 
lhe será desfavorável!”

Dr. Victor Massena

Deu entrada no Tribu-
nal Administrativo e 

Fiscal (TAF) de Aveiro, 
no passado dia 20, uma 
ação popular, de natu-

reza cautelar, para sus-
pender todos os atos de 
licenciamento relativos 
ao Projeto da Concor-
dância entre a Linha da 

 Ação popular trava concordância da 
Linha do Norte com a Linha da Beira Alta

Beira Alta e a Linha do 
Norte, que se desenvol-
ve na Mealhada.

Esta ação, contra a 
Infraestruturas de Por-
tugal e Câmara Muni-
cipal da Mealhada, à 
qual o JB teve acesso, 
consiste na “suspensão 
de eficácia de todos os 
atos de licenciamento” 
daquele projeto, bem 
como “qualquer trabalho 
em curso na ferrovia da 
Mealhada, abstendo-se 
de quaisquer atos que 
imponham a continui-
dade das obras, sendo 
ordenados aos requeri-

dos que adotem as pro-
vidências necessárias a 
fazer cessar de imediato 
quaisquer operações de 
construção”, diz o texto 
da ação cautelar.

O presidente da Câ-
mara da Mealhada, Rui 
Marqueiro, já reagiu a 
esta ação popular, co-
mentando que “os cida-
dãos exerceram um direi-
to que a Lei lhes confere”. 
A Câmara Municipal da 
Mealhada entregou o 
caso ao seu advogado” e 
“o Tribunal Administrativo 
e Fiscal tomará a decisão 
que entender”.

Obras estimadas em 
meio milhão de euros 

deverão estar prontas até 
ao verão de 2021. Servi-
ços municipais vão fun-
cionar, temporariamente, 
no Edifício Side UP, antigo 
Instituto Piaget.

A partir desta quinta fei-
ra, os serviços municipais 
da autarquia de Macedo de 
Cavaleiros vão passar a fun-
cionar no Edifício Side Up, 
antigo Instituto Piaget devido 
ao arranque das obras de 
requalificação do edifício da 
câmara municipal estiman-
do-se, que até meados da 
próxima semana todos os 
serviços já estejam a funcio-
nar no “novo” espaço.

Segundo comunicado 
de imprensa, as obras re-

Edifício da câmara municipal
alvo de requalificação

presentam um investimen-
to de “480 mil euros” e são 
consideradas “essenciais 
para melhorar a eficiên-
cia energética do edifício 
e proporcionar aos fun-
cionários melhores condi-
ções de trabalho”.

“O edifício é antigo, o 

isolamento térmico está 
muito degradado e isso 
obriga a que no inverno, 
por exemplo, se registrem 
gastos avultados com o 
aquecimento dos espa-
ços”, refere o presidente 
da autarquia, Benjamim 
Rodrigues, salientando 

lamego

Unidade hospitalar de 
Vila Real adiantou que 

tem neste momento seis 
doentes internados com 
Covid-19 O Centro Hos-
pitalar de Trás-os-Montes 
e Alto Douro (CHTMAD) 
anunciou um investimento 
de 1,4 milhões de euros 
na Unidade de Cuidados 
Intensivos (UCI) da Unida-

de Hospitalar de Vila Real, 
que permite reforçar a ca-
pacidade desta unidade. 

Autarca faz balanço 
“positivo” de três anos de 
mandato.

Ângelo Moura destaca 
a diminuição da dívida do 
município, que está numa 
situação financeira “débil”, 
mas “estável”

Centro Hospitalar 
investe 1,4ME para 
reforçar Cuidados 

Intensivos

que a degradação era tal 
que se registravam já in-
filtrações significativas, “o 
que não era sequer be-
néfico para a saúde dos 
nossos trabalhadores”.

A empreitada é cofi-
nanciada a 95% através 
do Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regio-
nal, na vertente referente 
aos apoios à eficiência 
energética, à gestão inte-
ligente da energia e à utili-
zação das energias reno-
váveis nas infraestruturas 
públicas, nomeadamente 
nos edifícios públicos e 
no setor da habitação.

Benjamim Rodrigues 
acredita que as obras 
deverão estar concluídas 
até ao verão de 2021

Uma visita às obras na 
Rua do Largo dos Bancos 
serviu de mote para assina-
lar o terceiro ano de Ângelo 
Moura como presidente da 
câmara de Lamego.

Aos jornalistas, o autar-
ca classificou o mandato 
como “positivo” e diz-se de 
“consciência tranquila”, ad-
mitindo, contudo, que “ain-
da há muito para fazer”.
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A vice-presidente executi-
va da AHP lamenta que 

o Governo não tenha autori-
zado, entre 30 de outubro e 
3 de novembro, a circulação 
dos residentes em território 
continental com reservas 
em alojamentos e alerta 
para uma vaga de encerra-
mentos brutais.

Em declarações à Lusa, 
Cristina Siza Vieira, da Asso-
ciação de Hotelaria de Por-
tugal, refere que, apesar da 
expectativa para a ocupação 
neste fim de semana não 
ser muito elevada, nos ou-
tros anos tem havido alguma 
movimentação nesta altura.                                                                                                                                     
“Tínhamos pequenos gru-
pos, alguma movimentação 
em determinadas regiões, 
justificadas até por esta cir-
cunstância especial”, indi-
ca, apontando alguns gru-
pos e retiros em Fátima.                                                                                                                               
Cristina Siza Vieira escla-
receu que a exceção à res-
trição apenas é aplicável 
a residentes fora do terri-
tório nacional continental, 
ou seja, a quem resida no 
estrangeiro ou nas ilhas.                                                                                                                                 
“Só estes é que podem 
deslocar-se para empreen-
dimentos turísticos ou alo-
jamento local com compro-

Hotéis lamentam restrição de circulação a quem 
tinha reserva e alertam para encerramentos

vação de que têm de fato a 
reserva. Os residentes em 
território nacional continental 
não podem deslocar-se mes-
mo que tenham reservas”.

Para Cristina Siza Vieira, 
é vital olhar para o turismo 
como um setor importantíssi-
mo e um balão de oxigênio da 
economia. Se o turismo pode 
puxar alguma coisa tem de 
se sair destes regimes mais 
limitativos, sobretudo este 
tipo de turismo, em que há 
reservas confirmadas e sina-
lizadas.”A nossa aspiração é 
que nos fins de semana que 
ainda ai vêm possamos ter 
estes pequenos sinais, es-
tas luzinhas de esperança 
na nossa economia”, apela, 
apontando para o início de 

dezembro, em que os dias 
01 e 08 poderão dar lugar a 
períodos mais alargados de 
descanso de portugueses e, 
portanto, mais negócio aos 
hotéis. Cristina Siza Vieira 
espera que nessa altura já 
haja algum alívio destas res-
trições de circulação.

Recordando o cenário 
no verão, a vice-presiden-
te  disse que existiram ta-
xas de ocupação baixas, 
mas em alguns destinos,  
houve uma procura inte-
ressante pelo turismo na-
cional, sendo que em 15 
de outubro, altura em que 
foi fechado o último inqué-
rito da AHP, mais 50% dos 
associados da organização 
diziam que não iam alterar 

o seu quadro de pessoal.                                                                                                                                       
Tendo em conta a situação 
sanitária atual em Portugal 
e na Europa, a responsável 
da AHP teme pelo futuro do 
setor hoteleiro nos próxi-
mos meses.

“As nossas projeções até 
ao final do ano são de que irá 
haver um encerramento bru-
tal na hotelaria, com uma per-
da importante de receitas”, 
refere a responsável, referin-
do que no final do ano podem 
estar abertos menos de 30% 
dos hotéis portugueses.

Questionada sobre o 
caso do Algarve, em que a 
incidência de novos casos 
de covid-19 tem sido menor, 
a responsável disse que o 
cenário também não e favo-
rável, tendo em conta, nesta 
altura do ano, o peso do tu-
rismo inglês, que está parado 
devido à quarentena obriga-
tória, e da área dos congres-
sos, feiras e reuniões  que 
ficou também paralisada.

“Poderia ser interessante 
ter algumas circunstâncias 
que permitissem destacar o 
Algarve, com alguma autono-
mia. Mas não é previsível que 
se consiga um outono/inver-
no mais equilibrado”, devido 
àqueles fatores, lamenta.

Portugal foi eleito pelo 
quarto ano consecutivo 

como o Melhor Destino da 
Europa na edição 2020 dos 
World Travel Awards, segun-
do os resultados divulgados.

Conhecidos como os “Os-
cars do turismo”, os World 
Travel Awards são atribuídos 
pelos profissionais do setor e 
a cerimónia em que são divul-
gados foi este ano substituída 
por um formato virtual, devido 
à pandemia de covid-19.

Da extensa lista de prê-
mios, Portugal arrecadou 
21, entre eles a cidade do 
Porto, com o galardão de 
Melhor Destino “City Break” 
da Europa, e Lisboa eleita 
como o Melhor Destino Eu-
ropeu de Cruzeiros.

O Algarve voltou a ser o 

Melhor Destino de Praia da 
Europa e os Açores foram dis-
tinguidos como o Melhor Des-
tino de Turismo de Aventura.

“É com particular orgulho 
que recebemos este prêmio, 
neste ano atípico”, disse a 
secretária de Estado do Tu-
rismo, Rita Marques.

“É mais uma prova da 
confiança internacional no 
nosso destino e um reconhe-
cimento de que os atributos 
de Portugal permanecem 
intactos e prontos a ser des-
cobertos por todos quantos 
nos desejam visitar, sempre 
respeitando as regras de-
finidas pelas autoridades”.                                                                                                      
Para Rita Marques, “saúde, 
proteção e confiança são si-
nónimos inquestionáveis da 
oferta turística nacional”.

Portugal eleito pelo quarto 
ano consecutivo como 

Melhor Destino da Europa

O presidente da Associa-
ção Feiras e Mercados 

da Região Norte  disse à 
Lusa que a grande maioria 
das câmaras vai permitir a 
realização de feiras, agora 
que o Governo recuou na 
sua decisão de proibição.

Embora desconheça o 
número exato de autarquias 
que vão autorizar a realiza-
ção de feiras, Fernando Sá 
citou como exemplo as au-
tarquias do Vale do Sousa, 
nomeadamente Lousada, 
Paços de Ferreira e Felguei-
ras (onde foram antecipa-
das medidas mais restritivas 
para conter a epidemia de 
Covid-19, devido ao elevado 
número de casos), mas tam-
bém Guimarães, Gondomar, 
Caminha e Espinho.

“Esperamos que esta 
decisão se mantenha, caso 
seja decretado o estado de 
emergência”, sublinhou.

Congratulando-se com o 
recuo do Governo nesta maté-
ria, ao remeter para as autar-
quias a decisão de autorizar 
ou não a realização de feiras, 
o dirigente da AFMRN lamen-
tou, contudo, que a palavra 
proibição se mantenha na me-
dida anunciada no sábado, no 
final do concelho de ministros.

“Gostaríamos é que não 
estivesse a palavra proibição 
nesta medida, porque isso dá 

sempre margem de manobra 
para algumas autarquias que 
não estão interessadas na 
realização das feiras locais, 
o que nos não compreende-
mos”, disse, apontando os 
casos das câmaras do Porto 
e de Vila Nova de Foz Coa.

Segundo o responsável, 
nestes dois municípios, des-
de que foram encerradas 
em março, as feiras nun-
ca mais reabriram, mesmo 
depois de o Governo em 
maio o ter permitido, desde 
que fossem implementados 
os planos de contingência.                                                                                                                       
O responsável entende que 
se a decisão do Governo 
não fosse revertida, esta ati-
vidade poderia falir e, assim, 
perder-se um setor histórico, 
cultural e tradicional.

“Iríamos tentar, de to-
das as formas, que isso não 
acontecesse”, afirmou, admi-
tindo, até, a criação de um 
partido político para salva-
guardar esta e outras classes 
do mesmo ramo tradicional.

Fernando Sá reafirmou 
ainda que “os feirantes, tal 
como os supermercados e 
os hipermercados, vendem 
produtos essenciais, pelo 
que devem ser contemplados 
com medidas iguais”. A Asso-
ciação de Feiras e Mercados 
da Região Norte representa 
cerca de 8.000 feirantes.

O mercado nacional de 
automóveis continua pe-

las ruas da amargura, com 
exceção dos carros 100% 
elétricos e dos híbridos plu-
g-in. As vendas destas duas 
categorias seguem de vento 
em popa: em Outubro, foram 
adquiridos 2051 carros BEV 
e PHEV, um novo recorde 
mensal, depois do anterior 
ter sido atingido em Setem-
bro com 1952 unidades.

Os elétricos puros e os 
plug-in representam assim 
12,4% do mercado nacional 
em Outubro, mês em que se 
venderam ao todo 16.565 
veículos em Portugal. É um 
número ligeiramente acima 
do que os 16.404  em Se-
tembro, traduzindo, assim, 
um pequeno crescimento 
em cadeia . Em termos ho-
mólogos, Outubro foi mais 
um mês de queda, neste 

Maioria das câmaras do 
Norte vai autorizar feiras, 

diz AssociaçãoCarros elétricos e plug-in com
novo recorde mensal de vendas

caso de 13% face ao mesmo 
mês do ano anterior.

No mercado dos rapidos, 
que representam 97,7% do 
mercado nacional, marcas 
como a Jaguar e a Mazda 
venderam mais elétricos do 
que carros com motor a diesel 
ou gasolina. Outras marcas, 
como a Land Rover ou a Kia, 
venderam mais híbridos plug
-in ou elétricos do que carros 
diesel, respectivamente.

Entre as opções eletrifi-

cadas, os plug-in apresen-
tam, na comparação com as 
vendas em Agosto, uma taxa 
de crescimento de 62,4%, 
quase duas vezes superior 
à taxa de crescimento dos 
elétricos, que foi de 32,6% 
em Outubro face ao mesmo 
mês de Agosto.

A crescente popularidade 
dos plug-in suscita preocu-
pações aos ambientalistas 
que afirmam que os por-
tugueses compram muitos 
elétricos de fachada. São 
carros que, em estrada, po-
dem ter emissões de CO2 
acima das dos modelos di-
tos convencionais com mo-
tor de combustão interna e 
energia de origem fóssil.

Somando as vendas de 
Outubro em híbridos eléc-
tricos às vendas de BEV e 
PHEV, a quota de mercado 
dos eletrificados ultrapassou 

os 20% em Portugal.
É neste contexto geral 

que o desempenho comer-
cial dos carros eletrificados 
assume ainda maior impor-
tância, visto que as vendas 
do mercado voltaram a cair 
a 2 dígitos em termos homó-
logos, algo que não aconte-
cia desde Julho.

Até Setembro, a queda 
homóloga era maior (-38,4%), 
mas todas as marcas, com 
exceção de uma, continuam 
com quedas face ao ano pas-
sado. A Porsche que, mesmo 
com pior desempenho em 
Outubro, continua a ser a úni-
ca marca com as vendas a 
crescer em 2020.

Portugal está no pódio 
dos países europeus que 
compram carros mais lim-
pos e tem a quinta maior 
quota de mercado de eletri-
ficados na Europa. 

O pagamento aos agricul-
tores de 22,8 milhões de 

euros de medidas agroam-
bientais, inicialmente previs-
to para a passada sexta-fei-
ra, será processado durante 
a próxima semana, anunciou 
o Ministério da Agricultura.

Num ponto de situação 
dos pagamentos aos agricul-
tores portugueses, o ministé-
rio de Maria do Céu Antunes 
salienta que, no mês outu-
bro, foram também pagos 
453 milhões de euros, dos 
quais cerca de 420 milhões 
de euros correspondem a 
adiantamento das ajudas in-
cluídas no chamado pedido 
único (Ajudas Diretas, Apoio 
às Zonas Desfavorecidas e 
Medidas Agroambientais).

Lembramos que, apesar 
das dificuldades decorrentes 
do atraso associado à situa-
ção de pandemia na submis-
são das candidaturas pelos 
agricultores, este Governo 
assegurou, ainda em agosto, 
uma antecipação extraordiná-
ria de 110 milhões de euros, e 
que corresponderam ao paga-
mento de 67 milhões de euros 
na medida de apoio à Manu-
tenção da Atividade Agrícola 
em Zonas Desfavorecidas, 
de 31 milhões de euros na 
medida de apoio à Produção 
Integrada e de 11 milhões de 
euros na medida de apoio à 
Agricultura Biológica”.

Segundo sublinha, foi a 
primeira vez que, no quadro 
regulamentar em vigor des-

de há mais de 10 anos, estes 
pagamentos tiveram lugar 
antes do mês de outubro.

A Confederação dos Agri-
cultores Portugueses acusou 
na sexta-feira o Estado de 
incumprimento nos paga-
mentos de medidas agroam-
bientais no montante de 25 
milhões de euros, cuja liqui-
dação estava programada 
para esse dia.

Em comunicado, a CAP 
especificou que a verba res-
peita à medida agroambiental 
“Produção Integrada” e desti-
na-se “a mais de 12.500 agri-
cultores, num valor médio de 
2.000 euros” para cada um.

A Confederação Nacional 
da Agricultura tinha também 
avisado, nesse dia, que o Go-

verno falhou o pagamento da 
medida, explicando que entre 
as medidas incluídas no Pro-
grama de Desenvolvimento 
Rural 2020, que necessitam 
de comparticipação nacional 
e que iriam ser alvo de adian-
tamento, encontram-se a ma-
nutenção da atividade agríco-
la em zonas desfavorecidas e 
as medidas agroambientais, 
onde se incluí a produção in-
tegrada.No entanto, apenas 
as primeiras foram concreti-
zadas, assinalou.

Em falta, segundo a CNA, 
está o adiantamento da me-
dida produção integrada no 
valor de mais de 25 milhões 
de euros, que se deve a ra-
zões puramente orçamentais 
e economicistas.

Governo paga na próxima semana aos
agricultores de medidas agroambientais
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Política TEMPOS
DIFÍCEIS

Ficaremos limitados ao 
terreno da música, às 
apresentações de vez 
em quando de brasi-
leiros em Portugal e 
em algumas cidades 
do Brasil de um artista 
português, ou a alguns 
artigos e entrevistas 
de jornalistas e escri-
tores portugueses na 
imprensa.

O certo é que a si-
tuação econômica e 
financeira atingiu em 
cheio a sustentação 
de um intercâmbio luso
-brasileiro que poderia 
não ser o ideal, para os 
mais fervorosos prati-
cantes da luso-brasi-
lidade, mas que exis-
tia e sustentava uma 
união que repercutia 
em terras de África e 
do Oriente de Língua 
oficial portuguesa.

Tudo vai minguando 
ou desaparecendo: os 
encontros de profes-
sores, de técnicos, de 
escritores, de acadêmi-
cos; os estudos conjun-
tos de especialistas nas 
diversas áreas da Ciên-
cia e do Conhecimento; 
as jornadas universitá-
rias; a divulgação do li-
vro e dos novos valores 
literários; a troca de ex-
periências no ramo das 
ciências; a partilha de 
programas e o diálogo 
sobre o futuro; o conhe-
cimento de patrimônios 
recíprocos e as jorna-
das universitárias.

Embora tenhamos 
os meios eletrônicos e 
as redes sociais, fica-
mos mais separados – 
e são os efeitos desta 
pandemia que influen-
ciam a ampliação des-
se distanciamento. Es-
tamos a dividir menos 
do que temos como ir-
mãos que somos pelo 
“sangue, pela Língua 
e pela História”, mas 
com olhar convergente 
para o futuro.

As relações luso
-brasileiras, sobre-

tudo no plano econô-
mico e financeiro estão 
sendo afetadas com 
maior ou menor intensi-
dade, pelos efeitos per-
versos desta pandemia 
do coronavírus.

Tanto Portugal como 
o Brasil passam por 
uma crise interna, que 
se agravou com a situ-
ação da economia glo-
bal e que repercute no 
desequilíbrio das con-
tas públicas, na taxa de 
desemprego e nas di-
ficuldades enfrentadas 
pelas empresas.

Com o cenário eco-
nômico e financeiro 
difícil e em turbulência 
os reflexos no domínio 
cultural são inevitáveis. 
Do lado do poder públi-
co, os recursos orça-
mentários tornaram-se 
mais escassos para o 
financiamento de pro-
jetos e de iniciativas 
acadêmicas. Já do lado 
da iniciativa privada as 
dificuldades financeiras 
que afetam as empre-
sas em tempos de cri-
se obrigam-nas a não 
assumir compromissos 
em áreas que não se-
jam objeto de suas ati-
vidades e de seus ne-
gócios – para obterem 
resultados.

A falta de recursos 
financeiros – públicos 
e privados – afeta em 
cheio a realização dos 
programas que man-
tinham o intercâmbio 
cultural entre os dois 
países e inibe, claro, a 
possibilidade de inves-
tir em novos projetos. 
E essa situação, ao 
que tudo indica, não 
parece que irá melho-
rar tão cedo. Do lado 
dos governos, não há 
recursos; e do lado da 
iniciativa privada, não 
há ambiente e faltam 
condições. Os projetos 
conjuntos são poster-
gados; o intercâmbio 
universitário com fi-
nanciamento oficial di-
minui ou desaparece; o 
mercado do livro se re-
trai; os encontros de in-
telectuais, de técnicos 
e de professores são 
adiados; as ações aca-
dêmicas são reduzidas 
– e com os déficits nos 
orçamentos públicos e 
as contrações na ca-
pacidade das empre-
sas privadas, tudo fica 
entre incertezas para 
um futuro longínquo. 

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

“Acabámos de transmi-
tir ao Presidente da 

República que o PS é favo-
rável à proposta de adoção 
do estado de emergência, 
uma proposta que seja natu-
ralmente limitada às neces-
sidades e que não deixe de 
garantir as condições para 
que o Governo possa con-

PS favorável  a estado de emergência e seguro 
de uma maioria confortável na Assembleia     

formar medidas de política 
tendo em vista o controle 
da pandemia”, afirmou José 
Luís Carneiro, no final de 
uma audiência com o Presi-
dente da República.

O dirigente socialista, que 
esteve em Belém acompa-
nhado pela líder parlamentar 
Ana Catarina Mendes, de-
fendeu ainda a proporciona-
lidade das futuras medidas a 
adotar pelo Governo.

“O PS é favorável à ado-
ção de medidas limitadas 
no tempo, adequadas e pro-
porcionais às necessidades. 
Somente assim poderemos 
salvaguardar direitos, liber-
dades e garantias”.

Questionado como ante-
vê a apreciação da medida 
pelo Parlamento, o deputado 
disse que, depois das audiên-
cias hoje realizadas pelo Pre-
sidente da República, “é pos-
sível vislumbrar uma maioria 
bastante confortável”.

Já sobre quando espera 

ver o estado de emergência 
em vigor, José Luís Carnei-
ro remeteu a decisão e o 
“timing” para o Presidente 
da República.

“No nosso entender, quan-
to mais célere for a decisão 
maiores as condições para 
que o Governo possa fazer 
face aos números”, defendeu.

Sobre a duração desse 
estado de emergência,  que o 
primeiro-ministro admitiu ter 
de ser prolongado, o dirigen-
te socialista considerou que 
deve durar o tempo neces-
sário para garantir o controle 
da pandemia e salvaguardar 
a saúde. “É do conhecimento 
público que a pandemia tem-
se vindo a agravar nas últi-
mas semanas e é expectável 
um agravamento bastante 
significativo nas próximas 
semanas”, alertou.

O primeiro-ministro pro-
pôs  ao Presidente  que 
seja decretado o estado de 
emergência, que pretende 

ver renovado por um período 
alargado, com natureza pre-
ventiva para eliminar dúvidas 
sobre a ação do Governo 
para a proteção dos cida-
dãos em relação à pandemia 
da covid-19 em quatro áreas.

As quatro dimensões 
em que o executivo preten-
de um quadro jurídico mais 
robusto são as restrições à 
circulação em determinados 
períodos do dia ou de dias 
de semana, ou, ainda, entre 
concelhos; a possibilidade 
de requisição de meios aos 
setores privado e social da 
saúde; a abertura para a re-
quisição de trabalhadores, 
alterando eventualmente 
o seu conteúdo funcional, 
para auxiliarem em missões 
consideradas urgentes no 
combate à pandemia; e a 
legalidade da recolha de 
temperatura, seja no acesso 
ao local de trabalho, seja no 
acesso a qualquer outro es-
paço público.

O líder do PSD nos Aço-
res, acompanhado dos 

presidentes do CDS e do 
PPM na região, anunciou 
um princípio de acordo para 
a formação de um governo 
na região resultante das elei-
ções do dia 25 de outubro.

“A seu tempo desenvol-
veremos todos os contatos e 
declarações que se mostrem 
úteis para este processo”, 
afirmou José Manuel Boliei-
ro aos jornalistas, após uma 
declaração na cidade da 
Horta, na ilha do Faial, sede 
do parlamento açoriano.

Bolieiro numa conferên-
cia de imprensa com Artur 
Lima, do CDS, e Paulo Es-
têvão, do PPM, anuciou uma 
proposta de governo profun-
damente autonômica, um 
governo dos Açores para os 
Açores e com total respeito e 
compreensão pela pluralida-
de representativa do povo.

“O PSD, o CDS e o PPM 
representam 43.371 vo-
tos, 26 mandatos. É uma 
proposta significativa re-

PSD, CDS e PPM anunciam
acordo de governo nos Açores

lativamente à legitimidade 
democrática”, sublinhou o 
social-democrata.

Já Artur Lima, presidente 
do CDS nos Açores, assina-
lou que os três partidos pro-
curam responder à vontade 
demonstrada pelos açoria-
nos nas urnas.

“Estamos aqui com humil-
dade democrática, para servir 
os açorianos. O CDS coloca 
em primeiro lugar o interesse 

das pessoas. É isso que nos 
move”, declarou.

Pelo PPM, o líder regional, 
Paulo Estêvão, declarou-se 
muito empenhado num proces-
so de diálogo com vista a uma 
solução de governo inclusiva.

“A sociedade demonstrou 
claramente neste ato eleito-
ral que quer uma mudança 
e uma mudança significativa, 
de governo”, defendeu.

O PS venceu as eleições 

A coordenadora do BE 
registrou com agrado 

o fato de o Governo estar a 
ponderar a requisição civil 
dos setores privado e social 
para combater a pandemia. 
Catarina Martins considerou, 
no entanto, que o estado de 
emergência não é o instru-
mento mais adequado para o 
momento atual.

“Analisaremos o pedido 
de estado de emergência 
quando ele chegar nos seus 
termos próprios ao Parlamen-
to”, afirmou a líder, à saída 
de uma audiência com o 
presidente da República.

Para Catarina Martins, 
esta opção não é, necessa-
riamente, o instrumento mais 
adequado para este momen-
to. O BE considera que boa 
parte dos mecanismos ne-

cessários poderiam ser toma-
dos com legislação que não 
exige estado de emergência.

No entanto, a líder blo-
quista aplaudiu a possibi-
lidade de haver requisição 
civil na saúde: “Vemos com 
agrado que o Governo ve-
nha, finalmente, dar uma pa-
lavra sobre a necessidade de 
utilizar os recursos do setor 
privado e social, utilizando a 
requisição civil”, considerou.                                                                                                                                  
Catarina Martins recordou 
que esta possibilidade está 
prevista na Lei de Bases da 
Saúde, descrevendo-a como 
necessária para dotar o país 
de mais capacidade na res-
posta a toda a população.A 
coordenadora do BE falou 
também da diferença entre 
contratualização e requisição, 
garantindo que não é apenas 

BE desconfia do estado de emergência 
mas aplaude requisição civil

o preço que as separa.
“Na contratualização, ex-

plicou, os privados dizem o 
que estão dispostos a con-
tratualizar e a que preço; 
na requisição civil, o Estado 
toma conhecimento da capa-
cidade instalada, prevê que 
capacidade instalada é preci-
sa, articula-a com a resposta 
do SNS e fixa um preço sig-
nificativo que seja justo”.

Segundo Catarina Mar-
tins, a requisição civil é im-
portante para a proteção 
do interesse público, tanto 
do ponto de vista financeiro 
como ao nível de articulação 
e planejamento da resposta 
de saúde do país.

A coordenadora do BE 
apontou também a neces-
sidade de reforço do SNS, 
mas recusou revelar se con-

regionais nos Açores, ele-
gendo 25 dos 57 deputados 
da Assembleia Legislativa, 
mas um bloco de direita, 
numa eventual aliança entre 
PSD, CDS-PP, Chega, PPM 
e Iniciativa Liberal poderá 
funcionar como alternativa 
de governo, visto que uma 
junção de todos os parla-
mentares eleitos por estes 
partidos ter  29 deputados .

O PAN, que também ele-
geu um deputado, pode tam-
bém viabilizar parlamentar-
mente um eventual governo 
mais à direita.

Diversas fontes contata-
das pela Lusa têm reconhe-
cido a existência de conver-
sações entre o PSD e outros 
partidos com vista a uma 
eventual viabilização de um 
executivo de direita.

A lei indica que o repre-
sentante da República no-
meará o novo presidente do 
Governo Regional ouvidos 
os partidos políticos repre-
sentados no novo parlamen-
to açoriano.    

corda com outras medidas 
hipotéticas que o Governo 
pondera caso decrete o es-
tado de emergência, como a 
limitação à circulação o reco-
lher obrigatório.
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Maria
Alcina

Maneca
Lindo Trio de 

Amigas, Aguardando 
novo  Encontro

Aldeia Portuguesa 
no Cadeg esta Joia

Convívios Familiares faz bem  ao Coração

 Amizade Beirã, em 
Primeiro Lugar

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA
Visual de Gente Muito Fina e Querida

PENSAMENTO DA SEMANA
O ANJO DA FORÇA.

UMA GRANDE FORÇA COMEÇA
A EMERGIR EM NOSSAS VIDAS

QUANDO RECONHECEMOS
QUE SEGURANÇA E FELICIDADE

SÃO QUALIDADES DA ALMA. 
MINHA FORÇA É SER CAPAZ

DE SER EU MESMA TODO O TEMPO

Duas jovens senhoras lindas

Dois casais exemplo de 
amizade e companheirismo

Saudades de amigos queridos

Cláudio Ribeiro, Homem de Fé

Casal abençoado

Bênçãos  para a  empresa Rio Paiva 
Pneus e toda a equipe que deu um 

exemplo de amor ao próximo

No triste acontecimento em que um incêndio no Hospital de 
Bonsucesso, ceifou vidas e fez sofrer  seres humanos já muito 

debilitados e sofridos pela doença, Emocionei-me profundamente, 
vendo pela TV.  que a diretoria da Rio Paiva Pneus, e sua equipe, 
não mediram esforços colaborando com os profissionais de saúde. 
A funcionária Carla,  vendo o desespero  de quem carregava  as 
macas com os doentes, abriu todas as portas da empresa e com 
Diretores e Funcionários, acolheram  no recinto muitas macas, 
para serem acomodados nas ambulâncias e seguirem para outros 
hospitais. Sou conterrânea do Sr  José Paiva, proprietário  da em-
presa, nessa hora, senti muito orgulho da equipe que ali trabalha, 
seguiu o exemplo de um Castrense que só praticou o bem. Agradeço 
ao gerente Anderson, pela maneira fidalga como me atendeu ao 
telefone. Na foto: o meu amigo, Sr. José Paiva, Presidente da Rio 
Paiva Pneus, Diretores Luís Claudio e Renato. Exemplo de amor 
ao próximo. Muitas bênçãos.

Há muito 
tempo o 

casal  ilumina-
do, Conceição 
e Antônio 
Correia, não 
comparecem 
aos eventos da 
nossa Comu-
nidade. Peço a 
Deus que logo 
que passe a 
pandemia, nos 
possamos en-
contrar e matar 
as saudades 
que são mui-
tas. Amizade 
eterna. Abra-
ços fadistas.

Os  estimados casais, Fátima e Manuel  da  Mota (Restau-
rante Palanca Negra), e Ana Maria e Orlando(Big Store) 

, exemplo de grande amizade, estão  sempre juntos e felizes, 
provando á nossa comunidade que a verdadeira amizade, é o 
maior tesouro da vida. Muitas bênçãos

Os meus amados amigos, D. Laura e o Comendador Orlando 
Cerveira, exemplo de família muito unida, orgulho-me do 

meu convívio com seres humanos, tão dignos e caridosos. 
Comendador Orlando Cerveira, Anjo da Guarda do lindo e 
luxuoso Clube Português de Niterói. Abraços fadistas.

As minhas esti-
madas amigas  

Fernanda Serapico 
(REDE ECO-

NOMIA) e Rosa 
Martins,(DIRIJA), 

dando exemplo de 
elegância, felici-
dade, e amizade  
sincera. Muitas 

bênçãos Abraços 
fadistas.

O  muito estimado 
amigo Claudio 

Ribeiro, Ex-Presi-
dente do Arouca 
Barra Clube, tem 
um coração  de 
ouro, bom esposo, 
bom pai, amoroso 
avô e amigo do seu 
amigo. Esposo da 
minha muito esti-
mada amiga, Mar-
lene Ribeiro. Que 
Nossa Senhora 
Abençoe o seu Lar 
e a sua Família mi-
nha gratidão eterna. 
Abraços fadistas.

Lindo cenário fotográfico, gostei de saber, que o trio, já  estão 
se organizando, para mais um convívio Luso-Brasileiro, 

onde se vivem horas de  muita alegria, recordação e amizade, 
como vemos a esquerda, dona Luísa Boaventura, Dona Lucia 
Granito e Tininha, todas ansiosas  para mais um encontro, para 
o trio, as melhores Felicidades e muita saúde.  

Amigos Leitores, na atual conjuntura com os problemas 
que o mundo nos apresenta, nestas horas mais amargas, 

temos que dar uma paradinha, analisar os problemas em geral, 
darmos as mãos e de cabeça fria, botarmos em funcionamento 
os nossos ideais, está de acordo, amigo?  Como vemos, apos 
planos traçados, para o bem estar de todos e da Casa das 
Beiras, uma foto dos Sr. José Henrique, Presidente do Solar 
Beirão e seu Vice Presidente, Luís Ramalhoto, a quem dou os  
parabéns e o desejo de muita saúde, 

Todas as  famílias, quando não se 
veem, falam pelo telefone, claro, não 

é a mesma coisa, mas felizes daqueles 
que sabem, o que é ser família, todos 
estão no aguardo de dias melhores, para 
voltarmos a estes convívios, é o desejo 
de todos, estas palavras, escutei do Co-
mendador Afonso Bernardo Fernandes, 
grande amigo e grande irmão, com vemos 
na foto, com seus familiares, com visual 
a direita, Amigo Afonso, esposa, Dona 
Florbela,  Idália Maneca. os maninhos  
João, Roberta, o bisneto Bernardo e os 
papais, a jovem Elaine e marido Vinícius, 
está  do lado esquerdo, a direita, vovôs e 
bisavós grandes amigos, Dona Florbela e 
Comendador Afonso, a quem desejamos 
muita saúde, para toda a família. 

Neste Visual Fotográfico, 
uma linda mesa, a direi-

ta, Domingos Ladeira Quei-
roga, meu grande amigo, 
Diretor Presidente, da Nova 
Marataízes, onde você tem a 
melhor opção para compras 
de artigos Portugueses, 
neste Visual, vemos sua 
estimada família, como sem-
pre, recebendo o carinho 
do Sr. Ernesto Boaventura, 
Presidente da Casa Vila 
da Feira e Terras de Santa 
Maria. Para o quarteto as 
maiores felicitações  e não 
esqueçam, artigos Portu-
gueses, Nova Marataízes, 
rua Santa Luiza, 210  tel. 
22841931 com  meu abraço, 
para todos.

Como vemos,  foto pessoas que 
gostam de conviver e relembrar 

a boa culinária Luso-Brasileira, como 
vemos o grande Nelson Correia, Dire-
tor e Presidente, da famosa empresa 
Flaviense, a maior Madeireira do 
Brasil, a seu lado o Diretor da Aldeia do 
Cadeg, Carlinhos Cadevez que graças 
a Deus esta melhor de sua saúde, a 
seguir o conhecido Tuninho Mendes e 
o Mendonça, para todos, nosso abraço. 
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LIGA PRO 2020 - 2021LIGA NOS 2020 - 2021
RODADA 06

RODADA 08

DISTRITAIS

VILA REAL
Divisão de Honra
RODADA 04

PORTO
Divisão de Honra
RODADA 03Luís Filipe Vieira foi 

reeleito pelos sócios 
do Benfica para o sexto 
mandato na presidên-
cia do clube, obtendo 
62,59% dos votos para 
bater a Lista B, encabe-
çada por João Noronha 
Lopes, segundo mais 
votada, com 34,71% das 
preferências dos sócios 
encarnados. Rui Gomes 
da Silva, da Lista D, teve 
apenas 1,64% de votos, 
com os votos brancos a 
representarem 1,06%.

As urnas abriram às 8 
horas da manhã de quar-
ta-feira e a votação só 
ficou concluída por vol-
ta das duas da madruga-
da, naquele que foi o ato 
eleitoral mais concorrido 
de sempre, com 38.102 
sócios do Benfica a exer-
cerem o direito de voto no 
Pavilhão da Luz e nas 25 
Casas do clube espalha-
das pelo país.

Luís Filipe 
Vieira reeleito
com 62,59% 
dos votosMais de quatro anos depois, o 

Sporting voltou a ser líder iso-
lado no final de uma rodada Cam-
peonato. Com a derrota do Benfica 
no Bessa, frente ao Boavista, por 
0x3, a equipe de Alvalade fica so-
zinha no primeiro lugar da tabela 
classificativa, com 16 pontos e um 
de avanço sobre as águias.

A última liderança isolada dos le-
ões remontava a 12 de setembro de 
2016, quando no início da temporada 
2016/17, com Jorge Jesus a treina-
dor, o Sporting terminou a 4.ª jorna-
da com 12 pontos, mais dois do que 
Benfica e SC Braga.

Sporting é líder isolado
mais de quatro anos depois

À sexta rodada, o Benfica sofreu, 
esta segunda-feira, a primeira 

derrota no Campeonato, perdendo por 
0x3 no Bessa, diante do Boavista. An-
gel Gomes (18), Elis (38) e Hamache 
(76) apontaram os três gols da equipe 
de Vasco Seabra, que somou a primei-

Águia cai com estrondo 
no Bessa e entrega 

liderança ao Sporting

O Paços de Ferreira venceu, o FC 
Porto por 3x2, no jogo que abriu 

a jornada 6 da Liga. Foi uma partida 
recheada de polemica e com várias 
decisões controversas de Nuno Al-
meida aquela que marcou a segunda 
derrota da equipe de Sérgio Concei-
ção no Campeonato.

Dor Jan, Stephen Eustáquio e 
Bruno Costa (gp) marcaram os gols 
dos pacenses, enquanto o FC Porto 
reduziu por Sérgio Oliveira (gp) e Otá-
vio (78). Pepe foi expulso do banco do 
Paços de Ferreira por protestos após 
um gol anulado pelo VAR a Luther.

Depois de três jornadas com um em-
pate e duas derrotas, o Santa Clara 

regressou no domingo às vitórias, im-
pondo derrota ao Portimonense, que 

ra vitória na prova e subiu ao 13.º lu-
gar, com seis pontos.

Com a primeira perda de pontos, 
o Benfica entregou a liderança isolada 
ao Sporting. Os leões têm 16 pontos, 
seguidos pelo conjunto de Jorge Je-
sus, com 15.

Dragão encosta em Paços

Santa clara volta às vitórias em Portimão
ainda não venceu em casa.

Fábio Cardoso adiantou o açorianos 
aos 37, Thiago Santana fez o 2x0 aos 
57. Aylton reduziu aos 66.
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Momentos de 
descontração 
Luciena Marque-
sam, esposo Dr. 
Flávio Martins, 
Presidente do 
Conselho das 
Comunidades 
Portuguesas, 
Antônio Paiva e 
esposa Fátima, 
Lúcia Abreu, 
Teresa Bergher, 
.luzia

Cantinho das Concertinas

Aniversariante da Semana
Presidente Ernesto Boaventura

Um dia especial para famí-
lia Boaventura, pois seu 

patriarca Ernesto Boaventura 
comemorou 76 anos de vida, 
apesar do momento que es-
tamos vivendo esta data não 
poderia deixar de ser come-
morada, uma história de vida 
de muita luta, trabalho, amor 
ao próximo e dedicação aos 
seus familiares e a sua Casa 
da Vila da Feira, uma das 
suas paixão. Seus familiares 
e amigos, foram levar cari-
nho e respeito ao aniversa-
riante e o Portugal em Foco, 
parabeniza esse grande por-
tuguês, amante do folclore  e 
baluarte dos costumes e tra-
dições portuguesas no Rio 
de Janeiro.

Presidente Ernesto Boaventura junto ao belíssimo bolo festivo, com 
seu neto Gabriel, filha Rose, neta Camila, genro Camilo Leitão

O almoço Beirão é sucesso

Uma das imagens 
marcante deste dia 
especial na vida do 
presidente Ernesto 
Boaventura, na foto 
com a filha Rose,a 
neta Camila, a
Duda, filha  da sua 
afilhada Daniela,sua 
irmã Lucia e o neto 
Gabriel

O grande amigo o empresário Adão Ribeiro, tam-
bém foi levar seu abraço ao aniversariante Ernes-
to Boaventura

Explosão de alegria do  presidente Ernesto Boaventura cercado pela sua familia

Belo registro desta tarde maravilhosa, Presidente 
Ernesto Boaventura, filha Rose, amiga Margarete

Ana Paula Cabral do Projeto Social Cecilia Conde, 
num registro com o aniversariante Ernesto Boa-
ventura, filha Rose e neta Camila

Presidente Ernesto Boaventura foi envolvido de 
amor e carinho pelas suas sublinhas

E meus amigos o Almoço 
das Quartas na Casa das 

Beiras, está de fato na agenda 
da Comunidade Luso-brasi-
leiro, sempre com presenças 
marcantes da vida associativa 
e empresários que prestigiam 
e admiram a atenção e aten-
dimento do Presidente José 
Henrique e seu vice Luís Ra-
malhoto, sempre simpáticos 
com todos, você já pode anotar 
aí o próximo Almoço e no dia 
18 de novembro é imperdíve.

Nada como um 
bom jogo de 

sueca depois 
do almoço, 

na foto o Vice  
Luís Ramalho-

to, radialista 
José Chan-

cha, Maurilio, 
Presidente 

José Henrique, 
Alfredo e um 

Eumar

Presenças 
marcantes no 

almoço das 
Quartas na 

última edição, 
Tuninho Mendes, 

radialista José 
Chança, Eumar 
o comendador 

José Morais “Rei 
da Barão de 

Petrópolis” no 
Rio Comprido e o 

Paulo

Realmente o 
almoço das 
Quartas nas 
Beiras é o 
ponto de en-
contro  entre 
os amigos 
Ricardo Pala-
dino, Ângelo 
e o Alfredo

Esteve bem 
movimenta-

do o Almoço 
das Quar-
tas, com a 

presença de 
empresários 
onde sabo-

rearam a 
gastronomia 
portuguesa

Bonito ver 
essa amizade 

do Presi-
dente José 
Henrique e 

do Vice Luís 
Ramalhoto, 

dando os 
parabéns aos 
seus colabo-
radores pelo 
atendimento 
aos amigos

O Bar e 
Restaurante 
Cantinho das 
Concerti-
nas, sempre  
sua melhor 
opção aos 
sábados no 
Cadeg, sob 
atenção do 
jovem João

Panorâmica 
do Cantinho 
das Concer-

tinas o Ponto 
de Encontro 
da Comuni-
dade Luso

-Brasileira no 
Cadeg


